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A10Sporting pode erguer quarta Taça consecutiva
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leões são o clube com mais troféus e querem chegar ao 16.º A final-four da Taça de Portugal disputa-
se hoje e amanhã no Pavilhão Municipal de Loulé, no Algarve, numa prova (44.ª edição) sem
favoritos, como tem sido tradição. É que as decisões fazem-se num curto espaço de pouco mais de 24
horas, em jogos muito intensos. O caneco costuma cair para quem se apresentar mais forte,
concentrado e deseja salvar a época. Por isso, o hexacampeão FC Porto nunca conseguiu a dobradinha
e não ganha a competição há 8 anos, enquanto o Sporting, mesmo sem ser teoricamente a equipa
mais forte, é o clube com mais troféus conquistados (15), podendo chegar ao seu 4.º consecutivo. O
programa masculino promete muita emoção, com a primeira meia-final a opor os leões (2.ºs na fase
regular do Campeonato) ao ABC (3.º), numa repetição da final de 2014, ganha (34-29) então pelo
Sporting, na Maia. Os leões detêm ainda o trunfo de terem sido a ovelha negra da turma de Braga,
que averbou duas derrotas (32-33 e 31-29) na fase regular desta temporada. Quanto ao FC Porto
(1.º) encontra pela frente um Benfica (4.º) muito motivado, numa eliminatória (tal como no ABC-
Sporting) idêntica às meias-finais do playoff do Campeonato da 1.ª Divisão. Na fase regular, os
encarnados venceram (29-27) o FCPorto na Luz e foram derrotados (24-28) no Dragão.
 
 , 28 março de 201500:54
 
alexandre reis Carlos Gonçalves
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ANDEBOL
| Miguel Machado | 

Confiantes e focados na con-
quista do ‘caneco’ da prova rai-
nha do andebol português. É
com esta ambição que a equipa
do ABC/UMinho ruma, esta tar-
de, ao Algarve para a final-four
da Taça de Portugal que se dis-
puta, no fim-de-semana, em
Loulé. Pela frente os bracaren-
ses têm o Sporting, adversário
das meias-finais, e se vencerem
amanhã defrontam, no domingo,
FC Porto ou Benfica, que vão
medir forças na outra meia-final.

Treinador Carlos Resende tem
o grupo na máxima força e moti-
vação para atacar a conquista da
Taça e mostra entusiasmo.

“É um jogo sempre gratifican-
te, porque em primeiro lugar são
jogos estimulantes, são meias-fi-
nais e o que queremos é conse-
guir o direito desportivo de estar
na final e depois disputá-la. Des-
de logo o nosso estado de espíri-
to tem que ser muito agradável,
porque estamos exactamente
num ponto da época onde que-
ríamos estar. É disfrutar, ga-
nhando, pois vamos para esta fi-
nal-four com o objectivo claro
de ganhar a Taça de Portugal”,
afirmou, ontem, o técnico em
conferência de imprensa.

Na meia-final, o ABC vai de-
frontar o Sporting, adversário
que já levou a melhor esta épo-
ca, por duas vezes, para o cam-
peonato, mas Carlos Resende
acredita que desta vez o resulta-
do vai ser favorável ao ABC. Pa-

ra isso há que não repetir os er-
ros defensivos cometidos nos
dois jogos anteriores, aponta.

“Nós queremos ganhar a Taça
de Portugal e como tal temos
que vencer os dois jogos, a co-
meçar pelo Sporting. Respeita-
mos o adversário, que tem uma
belíssima equipa, é um facto que
ainda não os vencemos até ago-
ra, um pouco por culpa própria,
mas isso já é passado e entende-
mos que temos capacidades para
ganhar e é este o nosso espírito”,
reforçou o técnico, considerando
que nesta final-four estão as
quatro melhores equipas portu-
guesas de andebol actualmente.

No Algarve, o ABC não terá o
apoio do público que normal-
mente tem em casa, “mais uma
adversidade” que Resende con-
sidera que os seus jogadores te-
rão que ultrapassar e está con-
fiante nisso. “Claro que com os
nossos adeptos é mais fácil ga-
nhar, mas se calhar no Algarve
não teremos muitos. Não tenho
dúvidas que o Sporting, Porto e
Benfica terão mais adeptos pela
dimensão dos seus clubes, mas
estamos convencidos que temos
qualidade suficiente para vencer
estes dois jogos independente-
mente de não termos o apoio do
nosso público”, rematou. 

“Queremos conquistar 
a Taça de Portugal”
À CONQUISTA DO TROFÉU. A equipa do ABC/UMinho parte hoje rumo ao
Algarve para discutir a final-four da Taça de Portugal em andebol, que se vai
realizar em Loulé. Técnico Carlos Resende traça objectivo ambicioso.

ROSA SANTOS

Carlos Resende, treinador do ABC/UMinho, está confiante para a final-four da Taça
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IV Termas 
Andebol Cup
em Lafões
Começa hoje e decorre até do-
mingo, nos concelhos de S. Pe-
dro do Sul, Vouzela e Oliveira
de Frades, as IV Termas Ande-
bol Cup, prova que conta com
62 equipas de todo o país e
contempla jogos de quatro es -
calões de formação, com atle-
tas entre os 9 e os 16 anos de
idade.

A quarta edição conta com
cerca de 800 participantes e a
organização está a cargo da
Câmara Municipal de S. Pedro
do Sul, Associação de Andebol
de Viseu, Associação de Pais do
Agrupamento de Escolas de S.
Pedro do Sul e Federação de
Andebol de Portugal. |
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Bruno de Carvalho: Pavilhão estará pronto em 2016, «Doyen a quem doer»
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Meio: Diário Digital Online

URL:: http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=766100

 
HOJE às 17:56
 
 O presidente do Sporting, Bruno de Carvalho, garantiu hoje, na cerimónia de lançamento da primeira
pedra do Pavilhão João Rocha, que o recinto estará pronto em dezembro de 2016, "Doyen a quem
doer".
 
 "Já ouvimos um pouco de tudo, que este pavilhão não passará desta pedra. Chego a ouvir que o
tribunal e a Doyen vão ser o fim do projeto. Aqui, tomando a responsabilidade, digo: Doyen a quem
doer, a obra estará pronta em dezembro de 2016", disse o dirigente.
 
 Além da empresa detentora de fundos de investimento em jogadores, com a qual o Sporting está
litígio, após ter rescindido os contratos relativos aos futebolistas Marcos Rojo e Zakaria Labyad, o
presidente do Sporting também não esqueceu os rivais, que, disse, "tremem todos os dias".
 
 No lançamento da primeira pedra do pavilhão, que ficará situado nos terrenos do antigo Estádio José
Alvalade, Bruno de Carvalho mostrou-se esperançado em comemorar muitos títulos no futuro espaço,
mas também num recinto já existente.
 
 "Vamos comemorar, mais cedo do que muitos pensam, títulos naquele estádio, que é o nosso",
afirmou o presidente, que hoje comemora dois anos de mandato.
 
 Bruno de Carvalho lembrou que o pavilhão, cuja construção deverá arrancar em junho, foi um
objetivo, nunca concretizado, de outras direções.
 
 "O pavilhão foi uma bandeira de que as anteriores direções iam falando, mas nunca vi nada de
concreto", afirmou, lembrando que João Rocha, líder do clube entre 1973 e 1986, foi o presidente
como o qual cresceu e aprendeu a força do Sporting.
 
 Perante centenas de adeptos que assistiram à cerimónia, Bruno de Carvalho reiterou a ideia de que
em todas as modalidades o objetivo do Sporting é sempre "ser campeão".
 
 Numa cerimónia simbólica, além da primeira pedra, foi enterrada uma cápsula do tempo, que
contém, entre outros objetos, o jornal do Sporting que noticia a assembleia-geral na qual foi aprovada
a construção do pavilhão e o livros sobre o guarda-redes Vítor Damas e o avançado José Travassos,
antigos futebolistas do clube.
 
 O pavilhão João Rocha vai poder acolher competições de andebol, basquetebol, futsal, hóquei em
patins e voleibol, e custará cerca de 9,65 milhões de euros, verba que está ser angariada pelo clube
através da 'Missão Pavilhão'.
 
 Na cerimónia, que contou com a presença da filha e de um neto de João Rocha, o vice-presidente da
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Câmara Municipal de Lisboa, Fernando Medina, destacou o ecletismo do Sporting e lembrou os
sucessos vividos na extinta Nave de Alvalade.
 
 "O Sporting, que é muito mais do que futebol, vai voltar a ter um pavilhão. Hoje, começa aqui um
caminho de regresso a casa", afirmou.
 
 No 'Dia do Sportinguismo', em que a equipa principal treinou no estádio à porta aberta, o clube
homenageou Vítor Damas e José Travassos, com a inauguração toponímica de duas ruas.
 
 O guarda-redes Vítor Damas, que morreu em 2003 com 55 anos, fez quase toda a sua carreira no
Sporting e é ainda hoje o recordista de jogos com a camisola do clube (743).
 
 José Travassos, que morreu aos 75 anos, começou a jogar no clube de Alvalade em 1946 e terminou
a carreira em 1959. Integrou com Albano, Jesus Correia, Peyroteo e Vasques os famosos 'cinco
violinos'.
 
 O avançado, que alcançou oito campeonatos nacionais e duas Taças de Portugal com a camisola do
Sporting, ficou conhecido como Zé da Europa por ter sido o primeiro jogador português a alinhar na
seleção da Europa, em 1955, contra a Grã-Bretanha.
 
 Diário Digital com Lusa
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Pedro Seabra e Carlos Resende acreditam que o ABC vai trazer o caneco 

FRANCISCO DE ASSIS

O ABC de Braga parte 
hoje para o Algarve, mais 
concretamente para Lou-
lé, para disputar a “final 
four” da Taça de Portugal 
em andebol.  Carlos Re-
sende e toda a sua equi-
pa mostram-se confiantes 
de que vão conseguir der-
rotar o Sporting na meia-
-final, para disputarem o 

jogo que verdadeiramente 
interessa, ou seja, a final.

Aliás, há uma motivação 
extra do ABC/UMinho em 
derrotar os “leões” que têm 
sido a sua “besta negra” 
esta temporada. De fac-
to, o Sporting foi a única 
equipa a vencer o ABC por 
duas vezes, tanto em Bra-
ga como em Lisboa.

O técnico do ABC tem 
em conta a história, em-

bora não a valorize em 
demasia. Quer ganhar ao 
Sporting como a outro ad-
versário qualquer. Porque 
o objetivo é trazer o “ca-
neco” para Braga. 

«Queremos ganhar a 
Taça de Portugal. Como 
tal, temos que ganhar a 
meia-final e a final, inde-
pendentemente do adver-
sário. É claro que respei-
tamos o Sporting. Pelo que 

Derrotar a “besta negra” 
para jogar a final da Taça

têm produzido ultimamen-
te, na “final four” estão as 
quatro melhores equipas 
portuguesas. Neste duelo 
particular a história com 
o Sporting não nos tem 
sido favorável, mas enten-
demos que temos todas as 

capacidades para conse-
guir um resultado di-
ferente», disse.

De acordo com o 
técnico, sem pôr em 
causa a «belíssima» 

equipa do Sporting, a 
ineficácia defensiva fez 

toda a diferença nos jo-
gos anteriores.

Porém Carlos Resende 
dá conta de um ABC mo-
tivado. «O nosso estado de 
espírito tem que ser agra-
dável. Porque estamos no 
ponto da época em que 
queríamos estar. Agora é 
desfrutar este momento, 
ganhando», referiu.

Os jogos de amanhã são 
ABC-Sporting e Benfica-
-Porto. A final é domingo.

FRANCISCO DE ASSIS

ABC DEFRONTA O SPORTING AMANHÃ, NO ALGARVE

Carlos Re-
sende quer in-

verter a história com o Sporting, úni-ca equipa a derrotar o ABC duas ve-
zes
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ANDEBOL FEMININO

Torneio Manuel Ribeiro
arranca hoje em Esposende

O 12.º torneio de andebol feminino Prof. Manuel 
Ribeiro disputa-se entre hoje e domingo em Esposende, 
numa organização do Centro Social da Juventude de 
Mar, em colaboração com a Câmara Municipal local e 
Associação de Andebol de Braga.

A competição será disputada nos escalões de infantis, 
iniciados e juvenis, envolvendo a participação de 11 
equipas, de seis clubes: Centro Social da Juventude de 
Mar, AC Vermoim, ABC Braga, Palmilheira, FC Infesta e 
Santa Joana, num total de aproximadamente 180 atletas. 

Os jogos, com entrada livre e aberta à população 
em geral, decorrerão nos pavilhões desportivos da 
Escola Básica António Correia de Oliveira e da Escola 
Secundária Henrique Medina, ambos em Esposende, 
entre as 9h30 e as 19h00.

Página 17



A18

Bruno de Carvalho lança primeira pedra do pavilhão
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lanca-primeira-pedra-do-pavilhao&catid=346:sporting&Itemid=159

 
Em tom de ironia, o presidente "leonino" disse que o novo pavilhão estará pronto em Dezembro de
2016 "Doyen a quem doer" Detalhes sexta, 27 março 2015 O presidente do Sporting, Bruno de
Carvalho, lançou, esta sexta-feira, a primeira pedra do Pavilhão João Rocha, garantindo que o recinto
estará pronto em Dezembro de 2016 . Entre diversas iniciativas, o designado Dia do Sportinguismo
ficou ainda marcado pelo treino da equipa principal de futebol à porta aberta, que contou com três
reforços especiais. PUB "Já ouvimos um pouco de tudo, que este pavilhão não passará desta pedra.
Chego a ouvir que o tribunal e a Doyen vão ser o fim do projecto. Aqui, tomando a responsabilidade,
digo: Doyen a quem doer, a obra estará pronta em Dezembro de 2016", afirmou Bruno de Carvalho,
aludindo ao diferendo com a empresa detentora de fundos de investimento em jogadores, com a qual
o Sporting entrou em litígio ao rescindir os contratos relativos aos futebolistas Marcos Rojo e Zakaria
Labyad. No lançamento da primeira pedra do novo pavilhão, que ficará situado nos terrenos do antigo
Estádio José Alvalade e terá o nome do histórico presidente do clube, Bruno de Carvalho, que
comemora esta sexta-feira dois anos de mandato na presidência do emblema "leonino", mostrou-se
esperançado em comemorar muitos títulos no futuro espaço, mas também no recinto já existente:
"Vamos comemorar, mais cedo do que muitos pensam, títulos naquele estádio, que é o nosso".
Lembrando que João Rocha, líder do clube entre 1973 e 1986, foi o presidente com o qual cresceu e
aprendeu a força do Sporting, Bruno de Carvalho frisou ainda que o objectivo do Sporting é sempre
"ser campeão" em todas as modalidades. Numa cerimónia simbólica, que contou com várias centenas
de adeptos, além da primeira pedra do pavilhão, cuja construção deverá arrancar em Junho, foi
enterrada uma cápsula do tempo, que contém, entre outros objectos, o jornal do Sporting que noticia
a Assembleia-geral na qual foi aprovada a construção do recinto e livros sobre o guarda-redes Vítor
Damas e o avançado José Travassos, históricos futebolistas do clube que foram também
homenageados com a inauguração toponímica de duas ruas. A cerimónia contou ainda com a presença
da filha e de um neto de João Rocha, assim como do vice-presidente da Câmara Municipal de Lisboa,
Fernando Medina, que destacou o ecletismo do Sporting e lembrou os sucessos vividos na antiga Nave
de Alvalade: "O Sporting, que é muito mais do que futebol, vai voltar a ter um pavilhão. Hoje, começa
aqui um caminho de regresso a casa". O Pavilhão João Rocha vai poder receber competições de
andebol, basquetebol, futsal, hóquei em patins e voleibol, e custará cerca de 9,65 milhões de euros,
verba que está ser angariada pelo clube através da "Missão Pavilhão". Entre as diversas iniciativas
quem têm vindo a ser promovidas ao longo do dia, como o acesso gratuito ao museu do clube e a
possibilidade dos adeptos experimentarem diversas modalidades, o Dia do Sportinguismo ficou
também marcado pelo treino à porta aberta da equipa principal de futebol no Estádio José Alvalade,
no qual foi dada a três sócios a oportunidade de participarem em parte da sessão de trabalhos com os
jogadores profissionais, sob as ordens de Marco Silva. Com 11 futebolistas ausentes por estarem ao
serviço das selecções, o técnico da formação "verde e branca" chamou para este treino, que contou
com quase 4.000 espectadores nas bancadas, jogadores de escalões jovens e outros que alinham,
habitualmente, na equipa B. foto: reprodução ©Facebook - Sporting CP
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Notícias ao Minuto - Pavilhão vai estar pronto em 2016, "Doyen a quem doer"
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O presidente do Sporting, Bruno de Carvalho, garantiu hoje, na cerimónia de lançamento da primeira
pedra do Pavilhão João Rocha, que o recinto estará pronto em dezembro de 2016, "Doyen a quem
doer". "Já ouvimos um pouco de tudo, que este pavilhão não passará desta pedra. Chego a ouvir que
o tribunal e a Doyen vão ser o fim do projeto. Aqui, tomando a responsabilidade, digo: Doyen a quem
doer, a obra estará pronta em dezembro de 2016", disse o dirigente. PUB Além da empresa detentora
de fundos de investimento em jogadores, com a qual o Sporting está em litígio, após ter rescindido os
contratos relativos aos futebolistas Marcos Rojo e Zakaria Labyad, o presidente do Sporting também
não esqueceu os rivais, que, disse, "tremem todos os dias". No lançamento da primeira pedra do
pavilhão, que ficará situado nos terrenos do antigo Estádio José Alvalade, Bruno de Carvalho mostrou-
se esperançado em comemorar muitos títulos no futuro espaço, mas também num recinto já
existente. "Vamos comemorar, mais cedo do que muitos pensam, títulos naquele estádio, que é o
nosso", afirmou o presidente, que hoje comemora dois anos de mandato. Bruno de Carvalho lembrou
que o pavilhão, cuja construção deverá arrancar em junho, foi um objetivo, nunca concretizado, de
outras direções. "O pavilhão foi uma bandeira de que as anteriores direções iam falando, mas nunca vi
nada de concreto", afirmou, lembrando que João Rocha, líder do clube entre 1973 e 1986, foi o
presidente como o qual cresceu e aprendeu a força do Sporting. Perante centenas de adeptos que
assistiram à cerimónia, Bruno de Carvalho reiterou a ideia de que em todas as modalidades o objetivo
do Sporting é sempre "ser campeão". Numa cerimónia simbólica, além da primeira pedra, foi
enterrada uma cápsula do tempo, que contém, entre outros objetos, o jornal do Sporting que noticia a
assembleia-geral na qual foi aprovada a construção do pavilhão e o livros sobre o guarda-redes Vítor
Damas e o avançado José Travassos, antigos futebolistas do clube. O pavilhão João Rocha vai poder
acolher competições de andebol, basquetebol, futsal, hóquei em patins e voleibol, e custará cerca de
9,65 milhões de euros, verba que está ser angariada pelo clube através da 'Missão Pavilhão'. Na
cerimónia, que contou com a presença da filha e de um neto de João Rocha, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Lisboa, Fernando Medina, destacou o ecletismo do Sporting e lembrou os
sucessos vividos na extinta Nave de Alvalade. "O Sporting, que é muito mais do que futebol, vai voltar
a ter um pavilhão. Hoje, começa aqui um caminho de regresso a casa", afirmou. No 'Dia do
Sportinguismo', em que a equipa principal treinou no estádio à porta aberta, o clube homenageou
Vítor Damas e José Travassos, com a inauguração toponímica de duas ruas. O guarda-redes Vítor
Damas, que morreu em 2003 com 55 anos, fez quase toda a sua carreira no Sporting e é ainda hoje o
recordista de jogos com a camisola do clube (743). José Travassos, que morreu aos 75 anos, começou
a jogar no clube de Alvalade em 1946 e terminou a carreira em 1959. Integrou com Albano, Jesus
Correia, Peyroteo e Vasques os famosos 'cinco violinos'. O avançado, que alcançou oito campeonatos
nacionais e duas Taças de Portugal com a camisola do Sporting, ficou conhecido como Zé da Europa
por ter sido o primeiro jogador português a alinhar na seleção da Europa, em 1955, contra a Grã-
Bretanha.
 
 16:41 - 27 de Março de 2015 | Por
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Federação divulga os árbitros nomeados para os jogos das meias-finais do play-off
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27-03-2015

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:: http://desporto.sapo.pt/andebol/campeonato_portugal/artigo/2015/03/27/cesar-carvalho-nomeado-para-

o-classico-entre-fc-porto-e-benfica

 
FC Porto recebe Benfica no Dragão Caixa
 
 Por SAPO Desportosapodesporto@sapo.pt
 
 O Conselho de Arbitragem (CA) da Federação de Andebol de Portugal (FAP) já deu a conhecer as
duplas de arbitragem nomeadas para os dois primeiros jogos das meias-finais do grupo A "play-off" do
Campeonato Fidelidade Andebol 1.
 
 Para o primeiro jogo do "play-off" no Dragão Caixa entre FC Porto e Benfica, o CA da FAP escolheu a
dupla de arbitragem de Braga constituída por César Carvalho Daniel Freitas. O "clássico" do andebol
português está agendado para o próximo dia 3 de abril às 18h00. No segundo jogo entre FC Porto e
Benfica, agendado para dia 4 de abril será a dupla de Leiria Eurico Nicolau/Ivan Caçador a apitar o
encontro.
 
 Já para o primeiro jogo do "play-off" entre Sporting e ABC será a dupla de Aveiro constituída por
Mário Coutinho/Ramiro Silva a apitar o confronto entre "leões" e bracarenses. No segundo jogo, o CA
da FAP escolheu Duarte Santos e Ricardo Fonseca, da Madeira, para dirigir o encontro agendado para
dia 5 de abril no Multiusos de Odivelas.
 
 27-03-2015 16:11FC Porto recebe Benfica enquanto Sporting recebe ABC.
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Andebol

2.ª Divisão – zona Sul
Resultados
Almada AC-Alto Moinho 25-23
Benavente-Vela Tavira 26-20
CDE Camões-Boa Hora FC 17-24
Marienses-Benfica B 24-24
Samora Correia-Torrense 30-28
Sportivo Loures-Ílhavo AC 21-22
V. Setúbal-AC Sismaria 25-22

Classificação
P J V E D G

Boa Hora FC 63 23 20 0 3 647-469
Benfica B 59 23 17 2 4 590-480
CDE Camões 56 23 15 3 5 572-525
Marienses 55 23 15 2 6 618-558
AC Sismaria 54 23 15 1 7 628-537
Benavente 51 23 13 2 8 600-575
V. Setúbal 46 23 11 1 11 592-583
Ílhavo AC 43 23 8 4 11 561-598
Torrense 41 23 8 2 13 531-579
Alto Moinho 41 23 8 2 13 567-590
Sportivo Loures 37 23 6 2 15 517-595
Almada AC 37 23 6 2 15 545-612
Samora Correia 32 23 4 1 18 476-637
Vela Tavira 29 23 2 2 19 495-601

Próxima  jornada 28 de Março
AC Sismaria-Benavente, Alto Moinho-V. Setúbal,
Boa Hora FC-Benfica B, Ílhavo AC-CDE Camões,
Samora Correia-Marienses, Torrense-Almada AC,
Vela Tavira-Sportivo Loures

3.ª Divisão – 2.ª fase – zona Sul
Resultados
1.º Dezembro-Redondo 27-26
CD Mafra-Sassoeiros 23-30
Oriental-Juve Lis 21-18
Zona Azul-Batalha AC 33-20

Classificação
P J V E D G

1.º Dezembro 12 4 4 0 0 109-101
Juve Lis 10 4 3 0 1 96-77
Redondo 10 4 3 0 1 123-107
Oriental 8 4 2 0 2 90-99
Sassoeiros 7 4 1 1 2 105-106
CD Mafra 6 4 1 0 3 98-107
Zona Azul 6 4 1 0 3 101-104
Batalha AC 5 4 0 1 3 85-106

Próxima  jornada 28 de Março
Batalha AC-Oriental, Juve Lis-1.º Dezembro, Re-
dondo-CD Mafra, Sassoeiros-Zona Azul
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Andebol Portugal em
segundo no Torneio
Internacional

Com quatro atletas da região entre
as convocadas – Ana Gante,
Francisca Marques, Maria Pereira e
Telma Amado – Portugal
classificou-se em segundo lugar no
Torneio Internacional de Leiria em
andebol feminino, que decorreu em
três pavilhões do concelho. Na
sexta, Portugal venceu a Finlândia,
por 33-24. No sábado, bateu a Itália,
por 23-20. No domingo, acabou por
soçobrar frente à campeã olímpica
Noruega, por 28-23.
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Carlos Fontes sabe tirar as me-
didas ao desporto em Santa Maria 
da Feira. Começou por noticiar as 
vitórias e as derrotas na altura em 
que foi o primeiro “comandante” 
do Terras da Feira. Agora, 27 anos 
depois, Carlos Fontes recorda os 
feitos desportivos no Concelho 
e sugere estratégias para que as 
conquistas continuem a chegar a 
Santa Maria da Feira

27 anos passaram da fundação 
do jornal Terras da Feira. Muito 
melhorou, muito mudou. No en-
tanto, sente que há alguma lacuna 
importante no desporto do Con-
celho de Santa Maria da Feira?

Diz que muito melhorou, muito 
mudou. Com certeza que sim. Mas 
não no desporto do nosso conce-
lho. Comecemos pelo futebol, que 
para mim, infelizmente, comanda 
todo o desporto. Pelo menos 
no que concerne às atenções da 
Comunicação Social. Melhorou? 
Não. Piorou. Se, o Feirense lá vai 
andando, umas vezes melhor, ou-
tras, assim-assim, mas, na verda-
de, vai conseguindo aguentar-se 
bem, o que dizer de outros clubes 
com grande historial no futebol 
concelhio e nacional, casos do 
União de Lamas e do Lusitânia 
de Lourosa? Ambos regrediram, 
embora se reconheça o grande 
papel que vão desempenhando no 
futebol de formação. Aliás, nesse 
sector, os clubes do concelho estão 
a trabalhar bem, como o tenho 
atestado, por exemplo, no Fiães 
Sport Clube, que está a realizar 
um trabalho de grande mérito. 
Li recentemente que a Câmara 
Municipal vai empenhar-se mais 
no desenvolvimento desportivo 
concelhio. Saúde-se a medida. 
Nunca é tarde para corrigir erros. 
Há quantos anos é que Câmaras 
vizinhas já contam ao seu serviço 
com profissionais que andam de 
escola em escola a promover a prá-
tica desportiva, sobretudo, empe-
nhados em chamar os jovens para 
o voleibol, andebol, basquetebol, 
etc, etc? Esperemos melhores dias 
para o nosso desporto…

E o que destaca enquanto de-
senvolvimento do desporto em 
Santa Maria da Feira? Houve 
algum grande passo para impul-
sionar o desporto?

Sim. O grande passo que se deu, 
foi, sem dúvida, a construção de 
algumas infraestruturas – pavi-
lhões, por exemplo— que possi-
bilitam a prática do desporto em 

Entrevista q Carlos Fontes, o primeiro director do “Terras da Feira”

“O grande passo no desporto concelhio 
foi a construção de infra-estruturas”

melhores condições. Lembro que 
joguei voleibol durante muitos 
anos ao ar livre, à chuva, e em 
campos onde nem sequer o piso 
era de cimento. E nem por isso se 
deixava de treinar, jogar, ganhar 
e perder. Agora já vamos tendo 
recintos, não só campos de fute-
bol, que melhoram imenso, nos 
quais dá gosto praticar desporto. 
Destaco o pavilhão municipal de 
Fiães, com algumas lacunas – e 
não são mais, porque algumas 
foram denunciadas a tempo de 
puderem ser corrigidas – mas que, 
para o voleibol, possui condições 
ímpares. Pena que, por escassez 
de lugares para o público, não 
possam ser lá realizados jogos de 
grande interesse, sobretudo jogos 
internacionais. Por exemplo: tería-
mos em junho a possibilidade de 
lá fazermos disputar um jogo da 
Liga Mundial, mas a lotação não 
comporta a presença de mais de 
500 espectadores. 

Os jornais regionais são pre-
ponderantes quando chegam a 
cada porta, quando se pousam em 
cada mesa de café. De que forma 
o desenvolvimento do desporto 
no concelho tem contribuído para 

cativar mais leitores?
Os leitores cativam-se noti-

ciando eventos de interesse. E os 
desportivos são de interesse. Daí 
não se estranhar, eu por vezes sou 
testemunha disso, que à segunda-
feira se note uma procura muito 
acentuada dos jornais do nosso 
concelho. Agora, terá de haver 
o cuidado de noticiar desporto, 
conscientes que desporto não é 
só futebol.

Santa Maria da Feira é uma ter-
ra de futebol, tem até mais clubes 
do que freguesias. Contudo, não 
há equipa que se consiga afirmar 
e assumir um lugar de destaque 
no patamar mais elevado do fute-
bol. Que bases seriam necessárias 
para que tal acontecesse?

Dizem que há clubes a mais. 
Não. Pode haver é muitos que 
optaram por um profissionalismo 
encapotado que só cria problemas 
a quem os dirige. Naturalmente 
que todos queríamos, se isso 
não fosse prejudicar as restantes 
modalidades, ter um clube a dis-
putar, com regularidade, e não só 
de vez em quando, a 1ª Divisão. 
Basta lembrar a alegria que foi, no 

início da década de 60, quando o 
Feirense subiu à 1ª Divisão. Aliás, 
nessa década, além do Feirense, 
tivemos outras duas equipas que 
faziam furor no futebol nacional. 
O União de Lamas contava com 
uma grande equipa, com grandes 
jogadores – recordo o Carlos Silva, 
o Romão, o Redol, e mais alguns 
– e o Lusitânia de Lourosa que, 
quanto a mim, teve a melhor equi-
pa que alguma vez algum outro 
clube teve no Concelho da Feira. 
Essa equipa do Lourosa, treinada 
por David Costa, contava com 
jogadores de enorme qualidade, 
como o Rui Manuel, Chico Gordo, 
Ricardo (os três vindos do F.C. 
Porto), Cerqueira, Pedro, Ramos 
e mais alguns que hoje seriam ti-
tulares indiscutíveis nas melhores 
equipas portuguesas.

No futebol distrital é normal 
que cada clube “puxe a brasa à 
sua sardinha”. Recorda algum 
“momento” especial do jorna-
lismo no “Terras” que tenha 
causado celeuma?

Nunca, pelo menos nos tempos 
em que dirigi o jornal, fomos con-
frontados com «grandes guerras». 

Naturalmente, por vezes fomos 
criticados, mas quase sempre por 
não termos acompanhado este ou 
aquele evento levado a cabo por 
um ou outro clube. Mas, na altu-
ra, era impossível fazer melhor, 
por falta de meios, humanos e 
materiais. 

Desporto não é apenas futebol. 
O que ressalva da evolução das 
modalidades? Quais as que mais 
se têm vindo a destacar?

Além do voleibol, em que na 
verdade, o Clube Desportivo de 
Fiães é o expoente máximo no 
concelho - e um dos históricos a 
nível nacional - devemos destacar 
o hóquei em patins, no Académico 
da Feira, do andebol, em São Paio 
de Oleiros. Há algum tempo que 
não leio nada sobre o basquetebol, 
que em Paços de Brandão parecia 
poder vingar.  

Há algum atleta ou ex-atleta do 
Concelho por quem tenha espe-
cial admiração? Porquê?

Inúmeros. Não vou falar nos 
de voleibol, porque sou suspeito. 
Mas não esqueço o grande joga-
dor que no futebol foi o Brandão 
(Artur Brandão). O Brandão, que 
foi o primeiro internacional jú-
nior nascido no concelho, era um 
jogador de classe. Lembro aquele 
golo, na 1ª presença do Feirense 
na 1ª Divisão, frente ao Benfica. 
O Costa Pereira (grande guarda-
redes) nem se mexeu. Aliás, o 
Feirense contava com uma boa 
equipa. Licínio, Ramalho, Rui 
Maia… grandes jogadores. Como 
o foram depois, o Cândido, o 
António Cardoso (que também 
foi guarda-redes do União de La-
mas) Fernando Leão, Artur, José 
Augusto, Henrique, Quitó, Pedro 
Miguel, Pedro Martins, este que 
foi formado no Feirense e depois 
passou pelo Vitória de Guimarães 
e Sporting, e hoje é um dos me-
lhores treinadores portugueses, 
e tantos outros. Mas, no tempo 
do Brandão e do Ramalho – antes 
deles, tinha havido o Jacques, um 
ponta-de-lança de São João de Ver 
que jogou no Feirense –, tínhamos, 
nascidos no concelho, dois gran-
des jogadores: o Américo (FCP), 
suplente da Selecção Nacional no 
Mundial de 66 de Londres, e o 
Jaime, um extremo direito nascido 
em Fiães e que ao serviço do F.C. 
Porto foi considerado, pelo grande 
comentador da altura (Alves dos 
Santos), o melhor de Portugal na 
sua posição. E já que falamos de 
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Os melhores
Carlos Fontes não esque-
ce os grandes vencedores 
e destaca ao longo de 27 
anos alguns dos marcos 
mais importantes para si no 
desporto em Santa Maria da 
Feira. “A subida do Feirense 
à 1ª Divisão (mesmo que 
depois tivesse descido), a 
conquista pelo C.D. de Fiães 
do título nacional (2011) de 
Infantis em voleibol, dos 
êxitos da equipa de ciclismo 
Ruquita do Eduardo Correia, 
dos triunfos em atletismo 
da Lourocoop e da veterana 
Maria Fernandes de Lourosa 
que foi campeã da Europa” 
- refere.

futebol, e para terminar o tema, 
não posso esquecer o trabalho 
como treinador que o Henrique 
Nunes tem protagonizado em 
diversos clubes, e de Francisco Ba-
tista, que eu ainda conheci como 
jogador, mas que como técnico 
tem sido enorme, em clubes nos 
quais as dificuldades são grandes. 
Mais recentemente o concelho 
foi berço de um naipe de gran-
des jogadores, como o Morgado 
(campeão do Mundo em Riade), 
Fernando Couto, Jorge Couto, e, 
agora, Ruben Neves e André Mar-
tins, que ao serviço do FC Porto e 
Sporting podem ir muito longe.

Mas esses são todos figuras do 
futebol…

Claro que, noutras modalida-
des, o Concelho da Feira foi muito 
grande, por exemplo, no ciclismo. 
Tivemos grandes campeões. O 
Sousa Santos (mais tarde, o Sousa 
Santos, filho), o Sousa Cardoso, 
Fernando e Laurentino Mendes, 
o Joaquim e Alberto Carvalho e, 
até o Manuel Amorim, de Fiães, 
que na volta de 1968, ao serviço 
da Ovarense, foi dos poucos que 
conseguiram chegar à meta numa 
etapa que terminou em Lamego. 

Conseguiu a 8ª posição, numa 
etapa, que devido ao mau tempo, 
deixou pela estrada nada menos 
que 39 desistentes.

É um amante do voleibol e do 
CDF Fiães. Considera o clube um 
exemplo para todos aqueles que 
não contemplam o futebol na sua 

formação? De que forma?
Não só sou um apaixonado 

pelo voleibol, como fui durante 
quase 30 anos, jogador, depois 
treinador e dirigente. Iniciei-me 
aos 13 anos na equipa do Colé-
gio dos Carvalhos, com a qual 
conquistei dois títulos da (então) 
Mocidade Portuguesa, e no Des-
portivo de Fiães fui atleta desde 
a primeira hora. Honro-me muito 
ter capitaneado a equipa durante 
cerca de 20 anos, uma das quais 
(63/64) conquistou um título 
nacional sem qualquer derrota, 
e sem ter sofrido qualquer set, 
Tudo a 3-0, feito até hoje não 
igualado por nenhuma equipa 
masculina portuguesa – em 1967 a 
feminina do Benfica fez o mesmo.

O C.D. de Fiães, nos seus 58 
anos de vida, umas vezes melhor, 
outras menos bem, tem consegui-
do formar jogadores e homens. 
Neste momento está a trabalhar 
muito bem, não obstante os re-
sultados em seniores não estarem 
a ser os desejados, atendendo a 
valor dos seus jogadores. Mas 
o clube está muito apostado na 
formação. Está no bom caminho, 
porque à sua frente tem dirigen-
tes de calibre superior. 

Opinião q Sempre no bom caminho

27 anos 
a servir

«Chegou a Primavera». Lem-
bro ter escrito no Editorial do 1º 
número do TERRAS.

Na altura o jornal foi mesmo 
uma lufada de ar fresco que 
chegava ao Concelho da Feira. 

O tempo foi passando, só a 
muito custo, e porque sempre 
apareceu alguém capaz de ajudar 
o projeto – não posso, recorridos 
estes anos todos, e como o tenho 
feito noutras ocasiões, deixar de 
destacar dois homens que muito 
deram ao jornal nos tempos em 
que as dificuldades eram mais 
que muitas, José Nuno (sobretu-
do este) e Orlando Macedo -- o 
jornal foi sobrevivendo.

Nos últimos tempos, depois 
de Augusto Malheiro (outro 
homem que muito deu ao jornal) 
ter deixado o cargo de diretor, o 
TERRAS encontrou uma maior 
estabilidade. Está mais …jornal.

Estamos, desde há algum tem-
po, a atravessar tempos difíceis. 

Os jornais, mais até os regionais, 
atravessam grandes dificulda-
des. De toda a ordem. Mesmo a 
nível de liberdade editorial.

O «TERRAS» tem sabido ul-
trapassar essas dificuldades. A 
equipa que o leva todas as se-
manas aos seus leitores merece 
louvores. Porque fazer um jornal 
desta qualidade não é fácil.

Por isso, e porque ando nisto 
há muito tempo – agora, não com 
as responsabilidades de há 27 
anos – não posso deixar de enal-
tecer o trabalho de quem me faz 
chegar às mãos, todas as sema-
nas, um jornal desta qualidade.

Parabéns a todos, em especial 
a quem, 27 anos depois do seu 
nascimento, o dirige: parabéns, 
Sara Dias de Oliveira.

CARLOS FONTES

Detalhe
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A equipa do Vitória recebe 
este sábado, no pavilhão 

Antoine Velge, às 17h30, a 
formação do Sismaria, em 
jogo referente à 22ª jorna-
da da I Fase- Sul do Nacio-
nal da segunda divisão.

Os vitorianos ocupam 
o 7.º lugar da classifi cação 
geral, enquanto que os visi-
tantes seguem no 4.º posto.

Andebol sénior
vitoriano
joga em casa
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